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15 a 21 de junho
XI Semana do Tempo Comum(continua)

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Confraria do Santíssimo de Gandra

Conforme anunciado no domingo passado, no final 
da Festa do Santíssimo Sacramento, a Confraria do 
Santíssimo fica agora constituída com os seguintes 
membros:

Juiz – Hugo Miguel Rodrigo Miranda
Tesoureiro – Carlos Manuel Gonçalves Silva Lima
Vogais – Tiago Filipe Neves Gonçalves
	 – Vítor Manuel Morgado da Silva
	 – Rui Filipe Ferreira Torre
	 – Rui Armando Lima Alves
Mordomos – Afonso Martins Alves
	 – Dinis Rodrigues Bajão
	 – Henrique Oliveira Lima
	 – Martim Pinheiro Fragoso
	 – Simão Vilas Boas Cunha

Novena da Festa de S. João

Com festa profana ou apenas religiosa, todos os 
anos celebramos, durante uma semana, a “Novena 
de S. João”. Quando o dia de S. João é à segunda ou 
terça-feira, costumamos fazer a novena na semana 
anterior; quando é a partir desse dia, a novena é na 
própria semana, procurando ligar a devoção a S. João 
com a devoção a S. Pedro e S. Paulo.

Como este ano não há Comissão, a festa será estri-
tamente religiosa, com a “Novena” e a Missa Solene 
em honra de S. João, S. Pedro e S. Paulo no dia 28.

A “Novena” na Capela de S. João será, como é 
habitual, de segunda a sexta (dias 22 a 26), às 19h30.

No domingo, dia 28, teremos a habitual procissão 
às 09h30 com o andor de S. João para a igreja matriz.

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

Uma inserção oportuna
De tantos mistérios da vida de Cristo, o Rosário, tal 

como se consolidou na prática mais comum confirmada 
pela autoridade eclesial, aponta só alguns. Tal seleção 
foi ditada pela estruturação originária desta oração, que 
adotou o número 150 como o dos Salmos.

Considero, no entanto, que, para reforçar o espessor 
cristológico do Rosário, seja oportuna uma inserção 
que, embora deixada à livre valorização de cada pes-
soa e das comunidades, lhes permita abraçar também 
os mistérios da vida pública de Cristo entre o Batismo 
e a Paixão. Com efeito, é no âmbito destes mistérios 
que contemplamos aspectos importantes da pessoa de 
Cristo, como revelador definitivo de Deus. É Ele que, 
declarado Filho dilecto do Pai no Batismo do Jordão, 
anuncia a vinda do Reino, testemunha-a com as obras e 
proclama as suas exigências. É nos anos da vida pública 
que o mistério de Cristo se mostra de forma especial 
como mistério de luz: «Enquanto estou no mundo, sou 
a Luz do mundo» (Jo 9, 5). 

Para que o Rosário possa considerar-se mais ple-
namente “compêndio do Evangelho”, é conveniente 
que, depois de recordar a encarnação e a vida oculta 
de Cristo (mistérios da alegria), e antes de se deter nos 
sofrimentos da paixão (mistérios da dor), e no triunfo 
da ressurreição (mistérios da glória), a meditação se 
concentre também sobre alguns momentos particu-
larmente significativos da vida pública (mistérios da 
luz). Esta inserção de novos mistérios, sem prejudicar 
nenhum aspecto essencial do esquema tradicional desta 
oração, visa fazê-la viver com renovado interesse na 
espiritualidade cristã, como verdadeira introdução na 
profundidade do Coração de Cristo, abismo de alegria 
e de luz, de dor e de glória.

Mistérios da alegria
O primeiro ciclo, o dos “mistérios gozosos”, caracte-

riza-se de facto pela alegria que irradia do acontecimento 
da Encarnação. Isto é evidente desde a Anunciação, 
quando a saudação de Gabriel à Virgem de Nazaré se 
liga ao convite da alegria messiânica: «Alegra-te, Maria 
». Para este anúncio se encaminha a história da salvação, 
e até, de certo modo, a história do mundo. 

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►
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11.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Ex 19, 2-6a; 
Salmo – Sal 99 (100), 2. 3. 5; 
2.ª Leit. – Rom 5, 6-11; 
Evangelho – Mt 9, 36 – 10, 8.
A Palavra de Deus deste domingo fala-nos de um 

Deus que toma a iniciativa de vir ao encontro do seu 
povo. Na primeira leitura, Deus recorda a Israel tudo 
o que fez por ele: libertou-o da escravidão, conduziu-o 
pelo deserto e fez dele o seu povo. A eleição não é um 
prémio, mas uma missão. Deus escolhe Israel para que 
seja sinal da sua presença e do seu amor entre as nações.

Também nós fomos escolhidos por Deus. Pelo Batis-
mo, pertencemos-Lhe e somos chamados a viver como 
seu povo, testemunhando a fé não apenas com palavras, 
mas sobretudo com a nossa maneira de viver.

No Evangelho, S. Mateus mostra-nos um dos traços 
mais belos do coração de Jesus: a sua compaixão. Ao 
ver as multidões cansadas e abatidas, Jesus não perma-
nece indiferente. Reconhece a sua fome de sentido, de 
verdade, de esperança. Quantas pessoas continuam hoje 
a viver assim, marcadas pela solidão, pela incerteza ou 
pela falta de fé! O olhar de Cristo continua a pousar sobre 
elas com a mesma ternura.

Por isso, Jesus diz aos discípulos: «A seara é grande, 
mas os trabalhadores são poucos». Antes de os enviar, pede 
que rezem pelas vocações. A missão da Igreja nasce sempre 
da oração e da comunhão com Deus. Mas os que rezam 
tornam-se também os primeiros enviados. Os discípulos 
recebem a missão de anunciar o Reino, curar os doentes e 
levar aos outros os sinais da misericórdia de Deus.

A segunda leitura ajuda-nos a compreender a origem 
desta missão. S. Paulo recorda-nos que Cristo morreu 
por nós quando ainda éramos pecadores. Deus não nos 
amou porque éramos perfeitos; amou-nos primeiro. É 
esta experiência de sermos amados e reconciliados com 
Deus que nos torna capazes de anunciar o Evangelho.

No final, fica-nos uma palavra que resume toda a vida 
cristã: «Recebestes de graça; dai de graça». Tudo o que 
temos – a fé, o  perdão, a esperança e a salvação – recebe-
mo-lo como dom. Por isso, somos chamados a partilhá-lo 
com generosidade, sem cálculos nem interesses.

Que o Senhor nos conceda um coração atento às 
necessidades dos irmãos e disponível para colaborar na 
sua seara, para que, através da nossa vida, muitos possam 
descobrir a alegria de se sentirem amados por Deus.

– local, horário e intenções das celebrações – 
Segunda-feira 	 15 de junho
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	 António Luís de Barros Zão e família
—	 Vera Dulce Fernandes Vareiro
—	P.e Manuel José Martins Neiva Soares e P.e Jaime Cepa
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 António Fernando de Almeida Torres e família
—	 Artur Jorge Gonçalves Viana
—	 Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, sobrinhos e 

cunhados
—	 Carlos da Costa e Silva
—	 Emília Lavandeira do Monte, pais e irmãos
—	 Idalina de Paços Lima
—	 Idalina Alice Gonçalves Agra, marido, filha, nora, 

genro, netos e restante família
—	 Maria Gonçalves do Norte
—	 Maria Torres do Monte e pais
—	 Raul Albino de Campos Alves Pimenta, pais, sogros 

e cunhado
Terça-feira 	 16 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Adélio Rodrigues Pereira
—	Maria Conceição Oliveira Couto
—	Maria Teresa Gomes Vieira e marido
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Carlos Manuel Ferreira Morgado, pais, sogros e 

cunhado
—	Manuel Ferreira Martins e esposa
Quarta-feira	 17 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Ana Lima Nunes Novo
—	Manuel Gomes Martins e esposa e José Pinto de Jesus 

Nibra e esposa
—	Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves 
—	Maria Augusta Mendanha Gomes Pires e marido
—	Maria Virgínia Alves Belo Gaifém
—	Norberta Gonçalves Quintas e filhos
Quinta-feira     	 18 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
—	 Maria Lucinda Vieira da Costa
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas do Cruzeiro 
—	Avelino Miranda Figueiredo

—	José Mario Ferreira de Azevedo
—	Maria Candida Gonçalves Pereira
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
Sexta-feira	 19 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Martins Gonçalves Zão e família
—	Arminda Figueredo de Sá
—	José Eduardo de Sousa Ribeiro e mãe
19h00 – igreja matriz de Fão
—	António Fernando de Almeida Torres
—	Batista dos Santos Pedrosa
—	Emídio Moreira Real, Manuel Real Morais, Maria 

Luísa e cunhado
—	Joaquim Matos Freitas
—	Maria Gomes Lavandeira
—	Teresa Alves da Lage e marido e João Miranda de 

Jesus Ferreira
Sábado		 20 de junho
16h30 – igreja paroquial de Gandra

Festa da Fé para a UPECentro
—	Alminhas da Casa Marques
—	Alminhas do Cruzeiro
18h00 – igreja matriz de Fão
—	José Martins Correia (1.º Aniv.º)
—	Manuel Alberto Gomes do Vale (1.º Aniv.º)
—	Maria Virgínia Alves Belo Gaifém (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Fernanda Isabel da Silva Rodrigues (30.º Dia)
Domingo  	 21 de junho
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos

Adoração do Santíssimo até às 12h30
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Carlo Acutis
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos


